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Senhor Governador da Província de Cabo Delgado, Excelência, 

 

Senhores Antigos Governadores do Banco de Moçambique, 

Excelências, 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Municipal da 

Cidade de Pemba,  

 

Excelentíssimos Senhores Administradores do Banco de 

Moçambique, 

 

Excelentíssimos Senhores Antigos Administradores do Banco de 

Moçambique, 

 

Estimados Senhores Representantes de Instituições Públicas e 

Privadas, 

 

Distintos Convidados, 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

Muito bom dia! 
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1. É com enorme satisfação que, em nome do Conselho de 

Administração do Banco de Moçambique e em meu nome, saúdo a 

todos os presentes e agradeço por se juntarem a nós nesta sessão 

pública do Quinquagésimo Conselho Consultivo do Banco de 

Moçambique, aqui na encantadora cidade de Pemba, que 12 anos 

depois, volta a acolher este evento, com o mesmo encanto do mar 

azul e a hospitalidade calorosa da sua gente. 

 

2. Quero, de forma especial, expressar o nosso profundo 

reconhecimento à Sua Excelência, o Governador da Província de 

Cabo Delgado, Valige Tauabo, pela colaboração contínua e 

disponibilidade, que tornaram possível a realização deste 

importante evento.  

 

3. Estendo igualmente o nosso apreço ao Excelentíssimo Senhor 

Presidente do Conselho Municipal da Cidade de Pemba, Satar 

Abdulgani, pelo apoio prestado às nossas equipas de trabalho, em 

claro testemunho do seu compromisso com o desenvolvimento 

económico e social desta cidade. 

 

4. Da mesma forma, gostaria de endereçar um agradecimento 

muito especial à Direcção do Instituto de Formação de Professores 

Alberto Chipande, que esteve sempre presente e profundamente 

envolvida na preparação deste evento. O empenho da sua equipa, 

aliado à dedicação e entusiasmo dos professores e alunos, foi 

simplesmente inspirador.  
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5. Todos contribuíram, com grande sentido de pertença, para dar 

nova vida a este espaço, demonstrando que quando a educação, o 

trabalho e o compromisso comunitário se unem, o resultado é 

extraordinário. 

 

Distintos Convidados, 

  

6. Este Conselho Consultivo tem para nós um significado muito 

especial, pois coincide com as comemorações dos 50 anos do Banco 

de Moçambique e dos 45 anos da nossa moeda nacional, o Metical, 

marcos que, para além de celebrarem a nossa história institucional, 

renovam o nosso compromisso de continuar a servir o País, 

promovendo a estabilidade macroeconómica e a solidez do sistema 

financeiro. 

 

7. Como tem sido habitual, iniciamos os nossos trabalhos há dois 

dias, período em que avaliámos os progressos alcançados pela nossa 

instituição, definimos as prioridades estratégicas que orientarão a 

nossa actuação nos próximos anos e reafirmamos a nossa 

determinação de continuar a construir um banco central 

moderno, eficiente e cada vez mais próximo do cidadão. 

 

8. Como parte importante do nosso evento, mantivemos a 

tradição de visitar alguns empreendimentos económicos da 

província, como a Fábrica de Cimentos de Cabo Delgado e a 

plataforma flutuante Coral Sul_FLNG, duas referências do 

potencial industrial e energético da região norte do País, que 
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espelham a capacidade de Cabo Delgado em contribuir de forma 

decisiva para o crescimento da economia nacional. 

 

9. No âmbito da implementação da nossa Política de 

Responsabilidade Social, decidimos apoiar o orfanato Direct Aid - 

Africa Muslim na cidade de Pemba e a Escola Primária Comunitária 

Upuha_wo_ncufi, no distrito de Mecúfi, uma das zonas mais 

afectadas pelo ciclone Chido.  

 

10. Estes apoios, na forma de donativos, destinam-se a melhorar 

as condições de acolhimento e de ensino, bem como representam 

um gesto de solidariedade e compromisso com o bem-estar das 

comunidades e o futuro das crianças desta província. 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

11. Como parte da nossa herança institucional, no terceiro e 

último dia do nosso Conselho Consultivo realizamos uma sessão 

aberta ao público, dedicada à reflexão sobre um tema de interesse 

nacional e, em particular, provincial, cuja importância ultrapassa as 

fronteiras do sector financeiro e toca directamente o 

desenvolvimento económico e social do País.  

 

12. Este ano, escolhemos abordar o tema sobre: “Os Desafios para 

o Desenvolvimento do Sector das Pescas em Moçambique: O Caso 

da Província de Cabo Delgado”. 
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13. A escolha deste tema, decorre da preocupação concreta de 

compreender como um sector com tanto potencial económico e 

social, continua aquém da sua verdadeira capacidade de contribuir 

para o desenvolvimento equilibrado e inclusivo do País.  

 

14. É sobejamente conhecido que Moçambique dispõe de uma das 

maiores zonas costeiras do continente africano, com 2.700 

quilómetros de litoral e uma das mais ricas zonas económicas 

exclusivas do Oceano Índico, abrigando espécies de elevado valor 

comercial. 

 

15. Diante desta constatação, a questão que naturalmente se 

impõe é: Afinal, quais são os verdadeiros desafios que travam o 

desenvolvimento sustentável do sector das pescas em 

Moçambique, e particularmente na província de Cabo Delgado? 

 

16. É para buscar resposta a esta pergunta que reunimos, neste 

fórum, os principais stakeholders e o público em geral, para 

reflectirmos em conjunto sobre soluções práticas e sustentáveis que 

permitam dinamizar o sector e valorizar o potencial pesqueiro do 

País, tendo como base o documento que será apresentado de 

seguida. 

 

17. Esperamos que deste encontro surjam consensos sólidos e 

propostas concretas para revitalizar o sector, fortalecer a 

governação institucional, promover a inclusão da pesca artesanal 

e atrair investimento produtivo, transformando a pesca num 

verdadeiro motor de crescimento e prosperidade para as populações 
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das zonas costeiras, em especial as de Cabo Delgado, contribuindo 

assim para a estabilidade macroeconómica do País. 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores, 

 

18. Antes de terminar a minha intervenção, permitam-me que, em 

nome do Conselho de Administração do Banco de Moçambique, 

proceda ao lançamento oficial do BmChat, o Chatbot do Banco de 

Moçambique, que é um assistente virtual concebido para operar em 

tempo real, 24 horas por dia e 7 dias por semana. 

 

19. O BmChat, concebido no âmbito da nossa Estratégia de 

Transformação Digital, constitui uma solução tecnológica 

inovadora, baseada em inteligência artificial, que disponibilizará 

informações do escopo de actuação do Banco de Moçambique, e 

poderá ser acedido através do WhatsApp, Facebook ou a partir do 

site do Banco de Moçambique. 

 

20. Com esta inovação, pretendemos aproximar ainda mais o 

Banco de Moçambique ao cidadão, dentro e fora do País, tornando 

o acesso à informação mais célere, simples e inclusivo.  

21. Convido a todos os presentes a conhecerem de perto esta 

ferramenta, a explorar os QR Codes disponíveis nestas instalações 

e a visitar o stand do Banco de Moçambique, onde poderão 

interagir directamente com o BmChat e experimentar as suas 

funcionalidades.  
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Minhas Senhoras, 
Meus Senhores, 

 

22. Encerro a minha intervenção, desejando a todos um debate 

construtivo e frutífero, capaz de nos inspirar a contribuir com 

acções concretas e coordenadas visando o desenvolvimento do 

sector das pescas em Moçambique.  

 
23. Declaro, assim, aberta a Sessão Pública do Quinquagésimo 

Conselho Consultivo do Banco de Moçambique! 

Muito Obrigado!  


